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	ATA da DÉCIMA SEGUNDA reunião do CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA, realizada aos VINTE E TRÊS dias do mês de JANEIRO de DOIS MIL E SETE, às 09h30, na Sala de Reuniões do CAP, no Terminal Barão de Teffé, sito à Avenida Conde Matarazzo, nº 2500, na cidade de Antonina, Estado do Paraná, presentes os Conselheiros, devidamente convocados: Jozue Marques da Silva, Presidente do Conselho; Washington Antunes de Abreu, Paulo Alexandre Vieira Moço, Leopoldino de Abreu Neto, Kleber Oliveira Fonseca, Juarez Moraes e Silva, Edmilson Garanhani, Aroldo Cezar da Costa, João Carlos Shtorache, Luis Carlos de Souza, Marcus Vinicius Oliveira Fonseca, Ângela Cristina Bahry Corisco, Leocádio Cezar Ribeiro Cunha, Paulo Roberto Pacholek, Hélcio Fonseca da Silva, Nilson Hanke Camargo e Luiz Antonio Fayet, e como convidados, Disonei Zampieri, da Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento, Xênia Karina Arnt, da APPA, Rudnei S. Cancellier, da ANTAQ e Bernardo Peixoto Mäder Gonçalves, da ANTAQ. Justificaram ausência os Conselheiros: Victor Manoel Simões Pinto, José Augusto Desordi da Costa, Valdécio Antonio Bombonatto, Hário Mirzo Tieppo Junior e Ozeil Moura dos Santos.
	12ª Reunião 

CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA

Realizada em 23/01/2007

	I – ORDEM DO DIA / 1 - ABERTURA DOS TRABALHOS – Palavra do Presidente. / 2 – ASSINATURA DA DELIBERAÇÃO DE Nº 10/2006 – Referente à prorrogação por 60 (sessenta) dias para a vigência das atuais Tarifas praticadas no Porto de Antonina. / 3 – POSSE para um período de 2 (dois) anos: - Bloco do Poder Público, os Representantes do Governo Federal, Portaria nº 493, publicada no D.O.U em 14/12/2006, Senhor Washington Antunes de Abreu, Titular; Senhor Paulo Alexandre Vieira Moço, Suplente. / 4 – AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO DA ATA – 10ª Reunião Ordinária do CAP/ANT. / 5 - POSICIONAMENTOS SOBRE O ANDAMENTO DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP – Conselheiros Relatores indicados: 5.1 – Comissão Especial para implantação do OGMO/Antonina; 5.2 – Comissão Permanente Orçamentária e Tarifária; 5.3 - Comissão Permanente do PDZPO/Antonina. 5.4 - Comissão Permanente de Dragagem; / 6 – QUESTÃO DA DRAGAGEM NOS PORTOS DE PARANAGUÁ E ANTONINA – Análise dos Documentos enviados pelo Sr. Conselheiro Luiz Antonio Fayet - Entendimento do problema. / II – EXPEDIENTE -COMUNICAÇÕES E INFORMAÇÕES GERAIS - Correspondências Expedidas -
Correspondências Recebidas: - Comunicação do OGMO/ANT, informando que devido aos feriados de dezembro/06 só poderá efetivamente iniciar suas atividades a partir do dia 08/01/2007. - A seguinte coletânea de Correspondências enviadas a diversas Autoridades pelo Sr. Conselheiro Luiz Antonio Fayet, representando a AEB: a) Fundos de Investimentos (FUNSILO, FUNPORT, FUNMAR, etc); b) Resolução 09/2000/APPA, de 01/09/2000;
	PAUTA

	c) Parecer Jurídico AGU/CONJUR/MT; d) Carta da AEB à Autoridades Federais historiando a questão da Dragagem no Portos de Paranaguá e Antonina; e) Solicitação da APPA à Procuradoria-geral da Justiça Militar da Instauração de Inquérito para apuração de irregularidades praticadas pela Capitânia dos Portos e pelo CAP/PGUA. / III – ASSUNTOS GERAIS.
	PAUTA

	Como PRIMEIRO item, o Presidente Senhor Jozue Marques da Silva, deu início a reunião agradecendo a presença de todos e destacando a importância da conclusão dos trabalhos da Comissão Permanente do PDZPO, que conseguiu criar um programa singular no Brasil, identificando perfeitamente a área do Porto e seu Plano de Arrendamento, alinhado ao Plano Diretor Municipal. 
	1º

ABERTURA DOS TRABALHOS

Palavra do Presidente

	Como SEGUNDO item, o Presidente Jozue Marques da Silva, assinou a Deliberação de Nº 10/2006, referente à prorrogação por 60 (sessenta) dias para a vigência das atuais tarifas praticadas no Porto de Antonina.
	2º 

ASSINATURA DA DELIBERAÇÃO DE Nº 10.

	Como TERCEIRO item, o Presidente Jozue Marques da Silva, colocou em discussão para avaliação e aprovação a Ata da 10ª Reunião Ordinária do Conselho, que foi aprovada por unanimidade pelo Conselho. 
	3º

AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO DA ATA – 10ª Reunião Ordinária do CAP/ANT.

	Como QUARTO item o Presidente Jozue Marques da Silva, convocou os senhores Washington Antunes de Abreu e Paulo Alexandre Vieira Moço, para tomarem posse como Presidente e Suplente, respectivamente, no Bloco do Poder Público, representando o Governo Federal, nomeados pela Portaria Nº 493, publicada no D.O.U. em 14/12/2006. Seguindo, o Presidente Jozue Marques da Silva se despediu do Conselho agradecendo toda atenção e colaboração dispensada, e concluiu dizendo que o novo Presidente, Washington Antunes de Abreu, é um técnico de nível superior da ANTAQ, envolvido ultimamente com as questões tarifárias, e com grande conhecimento na área portuária e extremamente interessado em desenvolver um trabalho sólido no Porto de Antonina. O novo Presidente, senhor Washington Antunes de Abreu, se apresentou ao Conselho, disse estar honrado com a nomeação e agradeceu ao apoio do Presidente Jozue, que lhe deu orientação e incentivo, ao Secretário do CAP, pelas colaborações feitas até o momento. Dando prosseguimento, o Conselheiro Luiz Antonio Fayet agradeceu todo esforço e atenção dispensados aos Conselheiros pelo Presidente Jozue, que conduziu de forma brilhante todos os trabalhos do Conselho. Complementando, o Conselheiro Juarez Moraes e Silva deu boas-vindas ao Presidente Washington e ao senhor Paulo Alexandre, desejando sucesso e êxito na condução do Conselho. Comentou que a ligação criada pelo Presidente Jozue com Antonina será definitiva, não só pelos aspectos pessoais, pelo seu carisma, pela sua criatividade, mas por integrar uma etapa histórica realizada no Porto de Antonina. Agradeceu pela magnífica experiência profissional que foi compartilhada com todos.
	4º

POSSE PARA UM PERÍODO DE 2 (DOIS) ANOS: - Bloco do Poder Público, Representantes do Governo Federal

	Seguindo, a Conselheira Ângela Cristina Bahry Corisco entregou uma placa ao Presidente Jozue Marques da Silva em nome de todos os Conselheiros, em homenagem a todo trabalho desenvolvido no Conselho. Continuando, o Conselheiro Kleber Oliveira Fonseca também agradeceu ao Presidente Jozue pela sua simplicidade, genialidade, doação e compromisso com Antonina. O Presidente Jozue Marques da Silva comentou que foi um grande prêmio trabalhar com o Conselho de Antonina e que ficou feliz em ter concluído o projeto do Porto Público de Antonina.
	4º

POSSE PARA UM PERÍODO DE 2 (DOIS) ANOS: - Bloco do Poder Público, Representantes do Governo Federal

	Como QUINTO item o Presidente Washington Antunes de Abreu passou a palavra aos Conselheiros Relatores das Comissões Internas. 5.1 – Comissão Especial para Implantação do OGMO em Antonina: O Conselheiro Leocádio Cezar Ribeiro Cunha comentou que a instalação do OGMO em Antonina, só foi possível com o apoio do CAP/ANT, Operadores e Trabalhadores Portuários. Continuando, o Conselheiro Juarez Moraes e Silva disse que o OGMO de Antonina está sendo uma etapa importante no desenvolvimento e resgate da atividade portuária e que com a aplicação do PDZPO de Antonina, em 3 (três) anos o movimento do Porto poderá ser de 3 milhões toneladas/ano. Agradeceu o apoio da Prefeitura, dos Operadores Portuários e ao Presidente da Estiva de Antonina, o Conselheiro Aroldo Cezar da Costa, que lutou com determinação absoluta para essa vitória. Prosseguindo, o Conselheiro Aroldo Cezar da Costa comentou que está insatisfeito com relação a programação de trabalho estar sendo feita pelo OGMO de Paranaguá e que a solução seria a instalação do software nos computadores do OGMO de Antonina, apesar das dificuldades alegadas pelo Conselheiro Leocádio, para usar esse programa. O Conselheiro Leocádio Cezar Ribeiro Cunha explicou que o OGMO/ANT é uma empresa nova, e que dentro do possível está se adaptando para melhor atender a todos, com qualidade e eficácia. 5.2 – Comissão Permanente Orçamentária e Tarifária: O Conselheiro Relator Leopoldino de Abreu Neto informou que a Comissão não se reuniu durante o mês. Prosseguindo, o Presidente Washington Antunes de Abreu disse estar preocupado com as conseqüências da não aprovação do reajuste tarifário para o Porto de Antonina, pois isso poderá afetar todos os usuários e envolvidos no contexto portuário. Seguindo, o Conselheiro Luiz Antonio Fayet comentou que o Colegiado possui um compromisso histórico, pois as tarifas praticadas no Porto de Antonina devem ser mais atrativas que as executadas em Paranaguá.  Também fez um apelo aos representantes da APPA, para que o assunto chegue ao Conselho o mais mastigado possível, por se tratar de uma matéria complexa. O Presidente Washington Antunes de Abreu comentou que a ANTAQ quando elabora uma resolução se preocupa com o limite máximo de reajustes, abrindo possibilidade de se colocar um valor menor de tarifa, porém, os CAPs são diferentes assim como as tarifas também são diferentes.  Prosseguindo o Conselheiro Aroldo Cezar da Costa informou que a Comissão Orçamentária e Tarifária já deu início aos seus trabalhos. Comentou também, que as tarifas do Porto de Paranaguá são iguais as do Porto de Antonina, porém, até 2003, Antonina teve  sua tarifa reduzida em 50%, até aquele ano em relação à Paranaguá. Complementando, o Conselheiro Juarez Moraes e Silva esclareceu que as tarifas de Paranaguá e Antonina sempre foram alinhadas, o que havia ocorrida na gestão do Dr. Osíris Sthengel Guimarães, foi a liberação de uma Ordem de Serviço reduzido em 50% as tarifas do Terminal Barão de Teffé e a Ponta do Félix sempre acompanhou as tarifas da APPA e em nenhum momento foi diferente. Disse também, que o Superintendente dos Portos de Paranaguá e Antonina, Eduardo Requião de Mello e Silva, revogou a Ordem de Serviço, argumentando que qualquer desconto tarifário para o Porto de Antonina, teria que vir a reboque do Plano de Desenvolvimento e Zoneamento. Informou que na operação com barcaças o navio fica parado por 3 (três) dias a mais que em Paranaguá, o que custa de 15 (quinze) a 30 (trinta) mil dólares por dia, tornando a operação em Antonina mais cara. 5.3 – Comissão Permanente do PDZPO – O Conselheiro Relator Juarez Moraes e Silva lembrou que o trabalho da Comissão findou em dezembro de 2006 e sugeriu que o Conselho se manifestasse no sentido de encaminhar o PDZPO ao Superintendente da APPA, ANTAQ e demais autoridades competentes. 5.4 - Comissão Permanente de Dragagem: O Conselheiro Relator Juarez Moraes e Silva, informou que a Licença de Operação (LO) obtida junto ao IAP, é valida por 5 (cinco) anos, ou seja, permite que nesse período, as dragagens estejam habilitadas nas Baías de Paranaguá e Antonina, com definição das áreas de despejos, no caso específico de Antonina, conforme os estudos ambientais apresentados. Consta também na licença a criação de ilhas artificiais, onde o material dragado seria despejado, porém, sujeita aos estudos complementares. O Conselheiro Luiz Antonio Fayet perguntou ao Conselheiro Juarez, como será conciliado o Plano de Dragagem do Porto de Paranaguá com o do Porto de Antonina, em relação à profundidade. Respondendo, o Conselheiro Juarez Moraes e Silva informou que a profundidade de Paranaguá ficou em 14m, no período em que contratou a Bandeirantes e Antonina ficou com 10m, em 2001, quando realizou uma dragagem contratada com recursos privados. Disse também, que desde 2004 os Planos Anuais de Dragagem contemplam 10 metros para Antonina, assim como, o orçamento do Porto vem contemplando recursos para essa profundidade. O Conselheiro Luiz Antonio Fayet sugeriu que o CAP de Antonina reúna uma coletânea com as deliberações do CAP de Paranaguá  sobre o Plano de Dragagem e as profundidades estabelecidas. Perguntou se a mudança de profundidade no canal de Antonina foi originada pelo CAP de Paranaguá. Prosseguindo, o Conselheiro Juarez Moraes e Silva informou que na época foi relator da Comissão de Dragagem do CAP de Paranaguá e que possui encadernada toda a coletânea de documentos e que fará uma cópia para o CAP de Antonina. Sobre a profundidade do canal, ele esclareceu que os 10m foram autorizados pela APPA e materializado pelo CAP de Paranaguá. Informou que existem duas portarias de 2003 reduzindo o calado de Antonina de 10m para 8m e 7m, e outra de 8m e 10m.  


	5º

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO

DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
Conselheiros Relatores Indicados

	O Conselheiro Luiz Antonio Fayet comentou que todo o material enviado é auto-explicativo e de muito significado. Pediu que o Colegiado analisasse com afinco os documentos para que possam ter conhecimento da situação do problema. Informou que em reunião com a ANTAQ, a respeito do uso do dinheiro público federal, a grande questão surgida foi a dos recursos tarifários e os respectivos gastos, principalmente as tarifas da tabela inframar e de que a Agência Reguladora e o Tribunal de Contas da União têm a responsabilidade de fiscalizar o porto, o que nunca foi feito. 
	6º

QUESTÃO DA DRAGAGEM NOS PORTOS DE PARANAGUÁ E ANTONINA 

Análise dos documentos enviados pelo Conselheiro Fayet

Entendimento do Problema

	Como SEGUNDA PARTE da Pauta o Presidente passou para Expediente – Comunicações e Informações Gerais. Correspondências Expedidas: Informou que não foi expedido nenhum documento. Correspondências Recebidas: - Comunicação do OGMO/ANT, informando o início de suas atividades em 08 de janeiro de 2007. – Coletânea de documentos enviados pelo Conselheiro Luiz Antonio Fayet, composta por: a) Fundos de Investimentos (FUNSILO, FUNPORT, FUNMAR, etc.); b) Resolução 09/2000/APPA – de 01.01.2000; c) Parecer Jurídico AGU/CONJUR/MT; d) Carta da AEB à Autoridades Federais historiando a questão da Dragagem nos Portos de Paranaguá e Antonina; e) Solicitação da APPA à Procuradoria Geral da Justiça Militar da Instauração de Inquérito para apuração de irregularidades praticadas pela Capitania dos Portos e pelo CAP/Paranaguá.
	II – EXPEDIENTE

Comunicações e Informações Gerais

Correspondências Expedidas e Recebidas

	Como TERCEIRA PARTE da Pauta o Presidente passou aos Assuntos Gerais. Foi apresentado o Calendário para as Reuniões Ordinárias do CAP/ANT, para o ano de 2007, que foi aprovado pelo Conselho. Prosseguindo a senhora Xênia Karina Arnt, Chefe da Divisão de Suprimentos e Patrimônio da APPA, fez uma apresentação sobre o Orçamento da APPA, para o exercício de 2007. Após a apresentação, o Conselheiro Aroldo Cezar da Costa sugeriu que 30% do orçamento fosse destinado ao Porto de Antonina. A senhora Xênia explicou que os valores destinados ao Porto de Antonina são elásticos e que todas e quaisquer necessidades poderão ser supridas através de aditivos. Não havendo mais assunto a tratar, o Presidente Washington Antunes de Abreu encerrou a reunião. 
	III – ASSUNTOS GERAIS

	Eu Marcel da Cruz Fernandes da Conceição, Secretário Substituto, lavrei a presente Ata, que segue assinada por mim, pelo Presidente e demais Conselheiros.
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